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O p r i n c i p a l  f a t o r  que d i t a  a  qual idade da água em 

lagos ,  é a  d i s p o n i b i l i d a d e  de o x i g ê n i o .  Neste e s tudo  pre l iminar  

bás ico  da qual idade da água no lago ~ a p a c u r á ,  consta£ou-se a  e x i s -  

t ê n c i a  e s s e n c i a l  de d o i s  agen tes  que governam a  d i s t r i b u i ç ã o  do 

o x i g z n i o  d i s s o l v i d o :  o  v e n t o  e  a  decomposição bac ter iana .  O ven- 

t o  i n j e t a  o x i g ê n i o  no i n t e r i o r  do e p i l i m n i o n  e  nas camadas s u p e r i -  

ores  do metal imnion.  Em cont inuação,  a  e s t r a t i f i c a ç ã o  tér- 

mica, mantendo a profundidade e  a produ t i v idade  secundária  do e p i -  

l imnion.  A decomposição das baronesas ,  por o u t r o  lado,  s e r v e  pa- 

ra produz i r  um ambiente h o s t i l ,  t o t a l m e n t e  anóxico,  acompanhado de 

a l t e r a ç õ e s  quimicas  no h ipo l imnion .  Dentro das p e r s p e c t i v a s  b io -  

lóg icas  e  de saúde púb l i ca ,  e s t e s  processos  servem para produz i r  

d o i s  d i f e r e n t e s  n i v e i s  de água, onde por sua super ior idade  em qua- 

l idade ,  aconselha-se  a  r e t i r a d a  da água para abastecimento do Re- 

c i f e ,  do n i u e l  s u p e r i o r  ao do h ipo l imnion .  
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0 principal fator que dita a qualidade da água em 

lagos,' e a disponibilidade de oxigênio. líeste estudo preliminar 
básico da qualidade da água no lago Tapaourã, constatou-se a exis- 
tência essencial de dois agentes que governam a distribuição do 
oxigênio dissolvido: o vento e a decomposição baateriana. 0 ven- 
to injeta oxigênio no interior do epilimnion e nas camadas superi- 
ores do metalimnion. Em continuação, sobrevem a estratificaçao tér- 
mica, mantendo a profundidade e a produtividade secundária do epi- 
limnion. A decomposição das baronesas, por outro lado, serve pa- 
ra produzir um ambiente hostil, totalmente ãnóxiao, acompanhado de 
alterações químicas no hipolimnion. Dentro das perspectivas bio- 
lógicas e de saúde pública, estes processos servem para produzir 
dois diferentes níveis de água, onde por sua superioridade em qua- 
lidade, aconselha-se a retirada da água para abastecimento do Re- 
cife, do nível superior ao do hipolimnion. 
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A a v a l i a ç ã o  l i m n o l õ g i c a  r e l a t a d a  a q u i  anexa, f o i  

empreend ida  p a r a  f o r n e c e r  um p o n t o  de r e f e r ê n c i a  no  tempo,da qua-  

l i d a d e  da ãgua da b a c i a  do Tapacurã .  E s t a  r e a l i z a ç ã o  é a  p r i m e i -  

r a  de uma s é r i e  de m o n o g r a f i a s  n a  ã r e a  de saúde  p ü b l i c a  a  n í v e l  

de Põs-Graduação emanada da E s t a ç ã o  E c o l õ g i c a  da U n i v e r s i d a d e  Fe- 

d e r a l  R u r a l  de Pernambuco (UFRPE) em T a p a c u r ã .  E s t e  t r a b a l h o  da-  

r ã  ê n f a s e  a  uma p e r s p e c t i v a  f i s i c o - q u í m i c a .  Um e s t u d o  subsequen-  

t e  f o c a l i z a r ã  a  p r o d u t i v i d a d e  p r i m á r i o - s e c u n d á r i a  e  um i n v e n t ã r i o  

g e r a l  da d i s t r i b u i ç ã o  e  d e n s i d a d e  da comun idade  b i õ t i c a ,  i s t o  é , 
a  r e s p o s t a  b i o l õ g i  c a  a  e s t i m u l  os f í s i  c o - q u i m i  c o s .  

O acümulo  dos  dados da l i n h a  de  base ,  n e s t e  c a s o  

e n c o n t r a  j u s t i f i c a t i v a  n e s s e s  d o i s  l u g a r e s :  

a )  O r e p r e s a m e n t o  do Tapacurã ,  or iginariamente con-  

c e b i d o  como uma e s t r u t u r a  p a r a  c o n t r o l e  das 

i n u n d a ç õ e s ,  e s t á  d e s t i n a d o  a  s e r v i  r R e c i f e  co -  

mo p r i n c i p a l  f o n t e  de ãgua p o t á v e l  e s t e  ano.En- 

q u a n t o  a  n e c e s s i d a d e  de a u m e n t a r  o  s u p r i m e n t o  

não  pode  s e r  a q u i  d e b a t i d a ,  a  q u e s t ã o  da qua-  

l i d a d e  da  ãgua p e r m a n y e  p r e d o m i n a n t e ,  p o r q u e  

a  c i d a d e  de  V i  t Õ r i a  ( p o p u l a ç ã o  90 000 h a b . )  lan- 

ç a  uma v a r i e d a d e  de d e t r i t o s  r e s i d e n c i a i s ,  i n -  

d u s t r i a i s  e  a g r T c o l a s  no  seu p r i n c i p a l  a f l u e n -  

t e ,  o  R i o  Tapacurã ;  

b )  Sendo um r e s e r v a t õ r i o  c o n s t r u i d o  a  d o i s  anos,o 

l a g o  c o m p o r t a - s e  m a i s  como um v a l e  agr íco la  inun- 

dado do que  como um c o r p o  d ' á g u a  amadurec ido .  

Podemos a n t e c i p a r ,  conseq t ien temente ,  a  s u c e s -  

são  de um t i p o  de b i o t a  a q u á t i c o  p i o n e i r o ,  a  

um maduro,  e s t á v e l  e  v a r i a d o  e c o s s i s t e m a .  A o -  

p o r t u n i d a d e  de t r a ç a r  e s s a s  d i n â m i c a s  em um c l i -  

ma t r o p i c a l ,  é ú n i c a .  Embora um p r o g r a m a  m o n i -  
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INTRODUÇÃO 

A avaliação limnolõgica relatada aqui anexa, foi 
empreendida para fornecer um ponto de referência no tempo,da qua- 
lidade da água da bacia do Tapacurã. Esta realização i a primei- 
ra de uma série de monografias na área de saúde pública a nTvel 
de Põs-Graduação emanada da Estação Ecológica da Universidade Fe- 
deral Rural de Pernambuco (UFRPE) em Tapacurã. Este trabalho da- 
rá ênfase a uma perspectiva fTsico-quTmica. Um estudo subseqüen- 
te focalizarã a produtividade primãrio-secundãria e um inventãrio 
geral da distribuição e densidade da comunidade biÕtica, isto Ó , 
a resposta biológica a estímulos fTsico-quTmicos. 

0 acúmulo dos dados da linha de base, neste caso 
encontra justificativa nesses dois lugares: 

a) 0 represamento do Tapacurã, originariamente con- 
cebido como uma estrutura para controle das 
inundações, estã destinado a servir Recife co- 
mo principal fonte de ãgua potável este ano.En- 
quanto a necessidade de aumentar o suprimento 
não pode ser aqui debatida, a questão da qua- 
lidade da ãgua permanece predominante, porque 
a cidade de Vitória (população 90 000 hab.) lan- 
ça uma variedade de detritos resioenciais , in- 
dustriais e agrícolas no seu principal afluen- 
te, o Rio Tapacurã; 

b) Sendo um reservatório construído a dois anos,o 
lago comporta-se mais como um vale agrícola inun- 
dado do que como um corpo d'ãgua amadurecido. 
Podemos antecipar, conseqüentemente, a suces- 
são de um tipo de biota aquático pioneiro, a 
um maduro, estável e variado ecossistema, A o- 
portunidade de traçar essas dinâmicas em um cli- 
ma tropical, é única. Embora um programa moni- 
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t o r  não s u b s t i t u a  o  c o n t r o l e  de q u a l i d a d e  como 

uma medida de saúde p ú b l i c a ,  e s s e  p rocesso  i n -  
d i c a r á  ã r e a s  de stress em p o t e n c i a l ,  ass im como 

de s i g n i f i c a d o  e c o l ó g i c o .  Como é usua l  c o m t a i s  
r e a l i z a ç õ e s  i n i c i a i s ,  a  ê n f a s e  é colocada numa 

v i s ã o  g l o b a l  para f o r n e c e r  u m  a s p e c t o ,  d e n t r o  do 
qual  á r e a s  de preocupação em p o t e n c i a l  e s t ã o  i -  

d e n t i f i c a d a s ,  dando l u g a r  pa ra  a  r e a l i z a ç ã o  de 

mais p e s q u i s a s .  

- - - -- - - 
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tor não substitua o controle de qualidade como 
ama medi da de saúde pública, esse processo in- 
dicara ãreas de st^ees em potencial, assim como 
de significado ecológico. Como é usual com tais 
realizações iniciais, a infase e colocada numa 
visão global para fornecer um aspecto, dentro do 
qual ãreas de preocupação em potencial estão i- 
dentificadas , dando lugar para a realização de 
mais pesquisas. 
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C i n c o  e s t a ç õ e s  de  a m o s t r a  f o r a m  t e n t a t i v a m e n t e  s e -  

l e c i o n a d a ~  p a r a  o b s e r v a ç ã o  ( f i g .  1 ) :  I ( 1 0 0  m e t r o s  da r e p r e s a ) ,  A  

( a p r o x i m a d a m e n t e  200  m e t r o s  da  s e d e  da e s t a ç ã o ) ,  J ( 1  0 0 0  m e t r o s d a  

d e s e m b o c a r u r a  d o  R i o  T a p a c u r á )  T1 ( 3 0 0  m e t r o s  da  d e s e m b o c a d u r a  - a -  

pós  b a r o n e z a s ) ,  T2  ( R i o  T a p a c u r á  - a n t e s  d a s  b a r o n e z a s ) .  Suas r e s -  

p e c t i v a s  p r o f u n d i d a d e s  s ã o  19 m e t r o s ,  13 m e t r o s ,  5  m e t r o s ,  1  m e t r o  

e  0,2 m e t r o s .  Em c a d a  e s t a ç ã o  ( e x c e t o  T1 e  T 2 )  f o r a m  c o l e t a d a s  a -  

m o s t r a s  s e m a n a i s  a  i n t e r v a l o s  de  1  ou  2  m e t r o s .  O r e g i m e  de  amos- 

t r a g e m  p a r a  e s t u d o s  d i u r n o s  f o i  p r o g r a m a d o  p a r a  acomodar  uma v i -  

g o r o s a  b r i s a  q u e  começava d i a r i a m e n t e  e n t r e  8 h e  1 0  h,  v i n d a  de 

s u d o e s t e ,  a  2 0 - 2 5  km/h ( e s c a l a  d e  B e a u f o r t )  e  p e r s i s t i a  de 1 0  h a  

12 h. D e v i d o  s u a  p r o x i m i d a d e  da e s t a ç ã o  de  campo, a  e s t a ç ã o  " A "  

f o i  s e l e c i o n a d a  como o  p o n t o  de r e f e r ê n c i a  s o b r e  o  q u a l  f o r a m  f e i -  

t a s  e x t r a p o l a ç õ e s  p a r a  t o d o  o  c o n j u n t o  de e s t a ç õ e s .  E s s a  p r o j e ç ã o  

é uma c o n v e n i ê n c i a  a d v i n d a  de  f a t o r e s  l o g i s t i c o s .  

A l é m  do m a i s ,  uma f a s e  e x p l o r a t õ r i a  s u g e r i u  que ,  

d e v i d o  a  a u s ê n c i a  d e  q u a l q u e r  t r i b u t á r i o  p e r s i s t e n t e ,  o u  s a n g r a - -  

d o u r o  i n d u s t r i a l ,  s e n ã o  o  p r õ p r i o  r i o ,  o  r e s e r v a t ó r i o  s e r i a  e x t r e -  

mamente u n i f o r m e  em c o m p o s i ç ã o  e  desempenho.  As duas  e x c e s s õ e s  s ã o  

as c o r r e n t e s  R1 e  R p  q u e  d renam as q u e i m a d a s  dos c a n a v i a i s .  D e v i -  

do ao  l e n t o  f l u x o  d e l a s  (0,6 e  0,7 l / s e g .  r e s p e c t i v a m e n t e )  e  con -  

s e q u e n t e m e n t e ,  um i m p a c t o  m i n i m o  na  q u a l i d a d e  da á g u a  d o  l a g o , e l a s  

não  f o r a m  o b s e r v a d a s  com d e t a l h e .  A  i m p o r t ã n c i  a  d e l a s ,  e n t r e t a n t o ,  

aumentar:  com a  s u b s e q u e n t e  e s t a ç ã o  c h u v o s a .  C o n s e q u e n t e m e n t e  O 

r e g i m e  de a m o s t r a g e m  s e  i n t e n s i f i c a r : .  

Os p a r â m e t r o s  f i s i c o - q u i m i c o s  s e l e c i o n a d o s  como Tn- 

d i c e s  de q u a l i d a d e  da  á g u a  s ã o  o  o x i g ê n i o  d i s s o l v i d o  (OD), c á l c i o  

( C a ) ,  c l o r o  ( C l ) ,  t o t a l  d e  s ó l i d o s  em s u s p e n s ã o  ( t . s . s ) ,  o r t o f o s -  

f a t o s  (Po)  " n i t r o g ê n i o  como a m ô n i a "  (NH3)  c o n d u t i v i d a d e  ( C )  tempe-  

r a t u r a  ( T ) ,  a l c a l i n i d a d e  ( A L K ) ,  s u l  f e t o  ( S )  t r a n s p a r ê n c i a  do d i s -  

c o  d e  S e c c h i  e  d u r e z a  ( d u r ! .  E p r e v i s t o  q u e  as a n á l i s e s  subsequen- 

t e s  s e r ã o  e x p a n d i d a s  a  i n c l u i r :  pH, demanda b i o q u i m i c a  d e  o x i g ê n i o  

(DBO), a c i d e z  (AC) ,  f õ r f o r o  t o t a l  ( P t )  n i t r a t o s  (NO3) e  f l u x o .  To-  
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MÉTODO 

Cinco estações de amostra foram tentativamente se- 
lecionadas para observação (fig. 1): I (100 metros da represa), A 
(aproximadamente 200 metros da sede da estação), J (1 000 metrosda 
desembocarura do Rio Tapacurã) T-j (300 metros da desembocadura -a- 
põs baronezas), T2 (Rio Tapacurã - antes das baronezas). Suas res- 
pectivas profundidades são 19 metros, 13 metros, 5 metros, 1 metro 
e 0,2 metros. Em cada estação (exceto T^ e T^) foram coletadas a- 
mostras semanais a intervalos de 1 ou 2 metros. 0 regi me de amos- 
tragem para estudos diurnos foi programado para acomodar uma vi- 
gorosa brisa que começava diariamente entre 8 h e 10 h, vinda de 
sudoeste, a 20-25 km/h (escala de Beaufort) e persistia de 10 h a 
12 h. Devido sua proximidade da estação de campo, a estação "A" 
foi selecionada como o ponto de referência sobre o qual foram fei- 
tas extrapolações para todo o conjunto de estações. Essa projeção 
ê uma conveniência advinda de fatores logísticos. 

Além do mais, uma fase exploratória sugeriu que, 
devido a ausência de qualquer tributário persistente, ou sangra— 
douro industrial, senão o próprio rio, o reservatório seria extre- 
mamente uniforme em composição e desempenho. As duas excessõessão 
as correntes R^ e R2 que drenam as queimadas dos canaviais. Devi- 
do ao lento fluxo delas (0,6 e 0,7 1/seg. respectivamente) e con- 
seqüentemente, um impacto mínimo na qualidade da água do lago,elas 
não foram observadas com detalhe. A importância delas, entretanto, 
aumentará com a subseqüente estação chuvosa. Conseqüentemente o 
regime de amostragem se intensificará. 

Os parâmetros físico-químicos selecionados como ín- 

dices de qualidade da água são o oxigênio dissolvido (00), cálcio 
(Ca), cloro (Cl), total de sólidos em suspensão (t.s.s), ortofos— 
fatos CP0) "nitrogênio como amônia" (NH^) condutividade (C) tempe- 
ratura (T), alcalinidade (ALK), sulfeto (S) transparência do dis- 
co de Secchi e dureza (dur). E previsto que as análises subseqüen- 
tes serão expandidas a incluir: pH, demanda bioquímica de oxigênio 
(DB0), acidez (AC), fórforo total (Pt) nitratos (NO3) e fluxo. To- 
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das as a n á l i s e s  f o r a m  e x e c u t a d a s  de a c o r d o  com a  m e t o d o l o g i a  esbo; 

çada n o  S t a n d a r d  Methods  f o r  t h e  e x a m i n a t i o n  o f  w a t e r  and  w a s t e  

w a t e r  ( 1 9 7 6 ) . '  As med iações  de c o n d u t i v i d a d e ,  t e m p e r a t u r a  e  a l g u -  

mas de O.D., f o r a m  f e i t a s  i n - s i t u  a t r a v é s  de m e d i d o r e s .  

RESULTADOS 

A  u n i f o r m i d a d e  s i n g u l a r  do c l i m a  no  p e r i o d o  de a- 

mostragem de 10  semanas p e r m i t i u  a g r u p a r  os dados p a r a  q u a l q u e r  pa- 

r â m e t r o ,  como uma Ü n i c a  p o p u l a ç ã o  que  v a r i o u  ~ i g n i f i c a n t e m e n t e ~ s o -  

mente com o  l o c a l  da a m o s t r a  ( l u g a r  e  p r o f u n d i d a d e )  e  h o r a  do d i a .  

Os dados,  p o r t a n t o ,  f o r a m  p r e p a r a d o s  p a r a  cada  e s t r a t o - e s t a ç ã o  co-  

mo v a l o r e s  méd ios  ( I )  com d e s v i o  p a d r ã o  ( S ) ,  e r r o  p a d r ã o  da méd ia  

( s i ) ,  tamanho da p o p u l a ç ã o  ( n )  e  95% i n t e r v a l o s  de c o n f i a n ç a  ( I C ) ,  

( t a b e l a s  1  e  2, f i g .  2 ) .  E l e s  e s t ã o  m u n i d o s  p a r a  d o c u m e n t a r  equan- 

t i f i c a r  a  manutenção  c o n t i n u a  da e s t r a t i f i c a ç ã o ,  mas não  p a r a  s u -  

g e r i r  t e n d ê n c i a s  p a r a m é t r i c a s  com o  tempo. E n q u a n t o  o  l a g o  perma- 

nece s i n g u l a r m e n t e  u n i f o r m e  e  c o n s t a n t e  d e n t r o  dos e s t r a t o s ,  c e r -  

t a s  t e n d ê n c i a s  são  e v i d e n t e s  em seu  c u r s o  de 10 km, do r i o  ã repre- 

sa. E l a s  são  m o s t r a d a s  nas  t a b e l a s  1  e  2, f i g u r a  4 .  A  f i g u r a  3, 

m o s t r a  os e f e i t o s  do v e n t o  e  da t e m p e r a t u r a  na e s t r a t i f i c a ç ã o  d i -  

u r n a  da e s t a ç ã o  A. E s t a s  são j u s t i f i c a d a s  q u a n t i  t a t i v a m e n t e  na t a -  

b e l a  3 .  Os dados u t i l i z a d o s  p a r a  t o d o s  os c á l c u l o s  a s s i m  como dos 

o u t r o s  t r ê s  s i t i o s  e x p l o r a t ó r i o s  (BDE) não i n c \ l u i d o s  a q u i ,  encon-  

t r a m - s e  na B i b l i o t e c a  da E s t a ç ã o  de S e r v i ç o s  do T a p a c u r ã . E s t a s  e s -  

t a ç õ e s  não f o r a m  c o n t i n u a d a s  desde  que  v e r i f i c o u - s e  que as v a r i a -  

ções nos  p a r â m e t r o s  das c o n c e n t r a ç õ e s  não eram s i g n i f i c a t i v a m e n t e  

d i f e r e n t e s ,  e  p o r t a n t o  não  m e r e c i a m  c o n t i n u a ç ã o .  

DISCUSSÃO 

Em r e f e r ê n c i a  a  f i g u r a  2  e  t a b e l a  1, d e m o n s t r a - s e  

e s t a t i s t i c a m e n t e  a  s i g n i f i c â n c i a  ( 9 5 %  i n t e r v a l o s  de c o n f i a n ç a )  dos 

n í v e i s  de e s t r a t i f i c a ç ã o  f i s i c a  a t r a v é s  das e s t a ç õ e s  do 1ago.Pode- 

r i a  p a r e c e r  a  p r i n c i p i o  que  a  d e n s i d a d e  a l c a n ç a d a  p o r  apenas 2 ' ~  
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das as análises foram executadas de acordo com a metodologia esbo-1 

çada no Standard Methods for the examination of water and waste 
water (1976).1 As medi ações de condutividade, temperatura e algu- 
mas de O.D., foram feitas in-situ através de medidores. 

RESULTADOS 

A uniformidade singular do clima no perTodo de a- 
mostragem de 10 semanas permitiu agrupar os dados para qualquer pa- 
râmetro, como uma única população que variou significantemente .so- 
mente com o local da amostra (lugar e profundidade) e hora do dia. 
Os dados, portanto, foram preparados para cada estrato-estação co- 
mo valores médios (X) com desvio padrão (S), erro padrão da média 
(Sx), tamanho da população (n) e 95% intervalos de confiança (IC), 
(tabelas 1 e 2, fig. 2). Eles estão munidos para documentar e quan- 
tificar a manutenção continua da estratificação , mas não para su- 
gerir tendências paramétricas com o tempo. Enquanto o lago perma- 
nece singularmente uniforme e constante dentro dos estratos, cer- 
tas tendências são evidentes em seu curso de 10 km, do rio ã repre- 
sa. Elas são mostradas nas tabelas 1 e 2, figura 4. A figura 3, 
mostra os efeitos do vento e da temperatura na estratificação di- 
urna da estação A. Estas são justificadas quantitativãmente na ta- 
bela 3. Os dados utilizados para todos os cálculos assim como dos 
outros três sítios exploratórios (BDE) não incluídos aqui, encon— 
tram-se na Biblioteca da Estação de Serviços do Tapacurã.Estas es- 
tações não foram continuadas desde que verificou-se que as varia- 
ções nos parâmetros das concentrações não eram significativamente 
diferentes, e portanto não mereciam continuação. 

DISCUSSÃO 

Em referência a figura 2 e tabela 1, demonstra-se 
estatisticamente a significãncia (95% intervalos de confiança) dos 
níveis de estratificação física através das estações do lago.Pode- 
ria parecer a princípio que a densidade alcançada por apenas 20C 
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T a b e l a  2 - C o n c e n t r a ç ã o  (.ppm) e F r e q u ê n c i a  dos P a r ã m e t r o s  I n d i c a -  

d o s ,  nas  A m o s t r a s  O b t i d a s  n a s  4 E s t a ç õ e s  A u x i l i a r e s : T 1 ,  

TP, R 1  e  R2. 

- -  - - 
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Tabela 2 - Concentração (ppm) e Freqüência dos Parâmetros Indica- 
dos, nas Amostras Obtidas nas 4 Estações Auxi1iares:Tx, 

Ta, Ri e R2. 
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F i g .  2  - Signi f icação da Cont i 'nua E s t r a t i f i c a ç ã o  na U n i d a d e  de Tem- 
E s t r a t i f i c a ç ã o  F T s i c a  como D e c o r r ê n c i a  da D i f e r e n ç a d e  

g8t, o  que P r o v o c a  um I s o l a m e n t o  de T r e s  D i s t i n t a s  Cama- 
das:  E p i l i m n i o  ( E ) , M e t a l i m n i o  (M) e  H i p o l i m n i o  ( H ) -  Quan-  
t o  as E n t i d a d e s  O2 D i s s o l v i d o ,  C o n d u t i v i d a d e ,  Amônia eClo- 
r e t o  e  uma Mic roes t ra t i f i cação  para Fosfato - EPI-META-HIPO (E-M-H ) 
e  B e n t o n  ( B ) .  
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Significação da Continua Estratificaçao na Unidade de Tem- 
po. Estratificaçao Física como Decorrência da Diferença de 
20CJ o que Provoca um Isolamento de Três Distintas Cama- 
das: Epilimnio (E).Metalimnio (M) e Hipolimnio (H)- Quan- 
to as Entidades 0- Dissojvido, Conduti vi dade, AmõniaeClo- 
reto e uma Microestratificaçao para Fosfato - EPI-META-HIPO (E-M-H ) 
é Benton (B). 
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2 Tabela 3 - D i s t r i b u i ç ã o  e  Mudan a  Diurna, com o  Tempo, de 0x igên i ;  

D i s s o l v i d o  (D;O.-gm- ) e Temperatura (T- 'C) ,  a  Interva-  
l o s  de lm, em uma Coluna D'Agua E s t r a t i f i c a d a .  
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Tabela 3 - Distribuição e Mudança Diurna, com o Tempo, de Oxigênio 

Dissolvido CD;0.-gm~ ) e Temperatura (T-0C), a Interva- 
los de Im, em uma Coluna D^gua Estratificada. 

TEMPO 
pjwxoaoe 

0 a lm 
1 a 2m | 
2 a 3m ~ . bt 
3 a 
ü a 5m 
5 a Sm o 
5 a 7m 5 . ■ < 
7 a 8m 5 

B.SO 28,30 
6.05 2 8,30 
5,9 0 28,30 
5 55 28 30 
4,9 0 2 8, 1 0 
3,90 2 7.60 
3.1 5 27,25 
2.2 0 2 7,1 0 

5,80 29,50 
5,50 29,00 
4,90 28,40 
4,70 2 6,25 
4,60 27,90 
3,9 0 2 7, 5 0 
3,30 2 7,1 0 
2,4 6 26,75 
1,1 5 26,65 

6.05 28,70 ' 
.5.95 2 6,70 

5,9 0 28,70 
5,85 28,70 
5,8 0 2 8,70 
5,25 28,70 
3,5 5 2 8.1 0 
1,75 2 7,2 5 
0,70 26,85 

22h30nn n 

6 1 0 2 8,50 
5,90 28.50 
5,7 5 28,60 
6,36 28,60 
5,0 5 2 8,50 
4,80 28,50 
3,5 0 2 8 00_ 
1.95 27,38 
0,85 27,1 2 

SalOm o 0.50 2 6,65 0.^0 25.50 0,25 26,6 0 0.30 26,85 
10 al 1m 

z Z 5 0.17 2 6. 5 5 0.17 2 5.A0 0,20 26,50 0,20 26.65 
11 a12m 

o 
X 0,12 26.^5 0,12 2 B. 3 5 0.1 5 2 6.50 0,20 26.55 

o VARIAÇÃO MÁXIMA 0,75 0,00 1,20 1,50 0,8 0 0,00 1,30 0,10 
X PÍCFUCDADE DO ESHWID ^ m 5 m 6 m 6 m 
CL ^cia 2 3.80 25,5 0 34,80 32,95 

O VARIAÇÃO MÁXIMA 3,75 1,25 2.75 0,8 5 2,05 1,25 2,6 5 0.00 
z z 3 PfCPJtOMX. 00 ESTRATO 5 m Á. m 3 m 3 m 
Ü » Joo. 15,30 10,00 6,0 0 6.30 
o VARIAÇAO MÁXIMA 0,3 0 0,20 0,2 8 | 0,1 5 0.1 0 0,10 0,10 0,30 
X PTOrtuzwx- oo estwjo 3 m 3 m 3 m 3 m 
£ ^ ao. 0,79 0,69 0,60 0,70 i — i 

TEMPO 6h a llh llh a 17h | 1 7h'a 22h30mi n 22h SOrni n a 6h 
WOR*CDaDE D. 0. T 0.0. T DO. T 0 0. T 

0 a 1 m -0,50 -1.20 -0,2 5 -0,80 -0,0 5 -0,20 -0,20 -0,20 
1 a 2m 

o z X -0,55 -0,70 ♦ 0,45 -0,30 -0,05 -0,20 -0.1 5 -0,20 
2a 3m 3 CL -1,00 *0,1 0 *1,00 -0.3 0 -0.1 5 -0,10 -0,1 5 -0,30 
3 a 4m -0.85 -0,0 5 -1,1 5' -0,4 5 -0,5 0 -0,10 - 0, 20 -0.30 
4 a Bm « 0,30 -0,20 - 1,20 -0,80. -0.7 5 -0,20 -0/1 5 -0,40 

5a 6m O X 0,00 -0,10 ♦ 1,35 -0,60 -0.4 5 -0,20 -0.90 -1,10 
6 a 7m X •0.1 5 -0.1 5 -0.25 -1.00 -0,05 -0,1 0 -0,35 -0.75 
7 a 8m tu z -0,25 -0.35 -0,70 *0.5 0 -0,2 0 -0,1 3 -0,25 -0,2 8 

8 a 9m 0,00 -0.2 0 -0,45 -0,2 0 -0.1 5 -0,27 -0,30 -0,27 
9 alOm o -0.1 0 -0.1 5 -0,1 5 -0,1 0 -0,05 *0,25 -0,20 -0,20 

1 Oal 1m 1 
á .0,00 -0,1 5 -0,0 3 -0,1 0 0,0 0 -0,15 -0,03 -0,10 

11a12m C X 0,00 -0,01 -0.0 3 -0,15 -0,05 -0.0 5 -0.0 8 -0.10 
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d i f e r e n c i a i s ,  não p o d e r i a  s u s t e n t a r  c o n s i s t e n t e m e n t e  a  e s t r a t i f i -  

cação,  em f a c e  aos v e n t o s  d i á r i o s  a  20-25 km/h com d u r a ç ã o  de 10 

a  12 h o r a s .  A a l t e r a ç ã o  na d e n s i d a d e ,  e n t r e t a n t o ,  e  c o n s e q t i e n t e  

r e s i s t ê n c i a  t e r m i c a  r e l a t i v a  p a r a  a  m i s t u r a  (RTRM), é  40 vezes  

m a i o r  e n t r e  29' e  30' do  que  e n t r e  4' e  5 ' ~  ( W E T Z E L ~ ,  1 9 7 5 ) .  Em 

c o n c o r d â n c i a ,  o  f a t o  que e n q u a n t o  e s t e  i n t e r v a l o  de temperatura não 

p o d e r i a  s u p o r t a r  a  e s t r a t i f i c a ç ã o  nos l a g o s  temperados ,  e l e  o  po-  

de nos l a g o s  de c l i m a s  t r o p i c a i s .  A  e n e r g i a  do v e n t o , e n t r e t a n t o ,  

é  s u f i c i e n t e  p a r a  p r o d u z i r  uma d e p r e s s ã o  e p i l i m n é t i c a  c i c l i c a , d u -  

r a n t e  a  t a r d e .  Uma r e e s t a b i l i z a ç ã o  s u b s e q u e n t e  p a r a  as p r o f u n d i -  

dades a n t e r i o r e s ,  r e s u l t a  d e p o i s  que cessam os v e n t o s  e  o  a q u e c i -  

mento p e l o  s o l  das camadas s u p e r i o r e s  t o r n a - s e  o  f a t o r  predominan- 

t e .  

A e s t r a t i f i c a ç ã o  q u i m i  ca, e n q u a n t o  e v i d e n t e ,  não  

f o i  t ã o  p r o n u n c i a d a ,  com apenas DO, C ,  Po e  NH3, ( f i g .  2 )  d i s t r i -  

b u í d o s  em camadas - e s t a t i s t i c a m e n t e  d i s t i n t a s .  V a l o r e s  de c l o -  

r e t o  em n i v e i s  a p a r e n t e m e n t e  d i s t i n t o s  sobrepõem-se  aos i n t e r v a -  

l o s  de c o n f i a n ç a .  E s t a s  t e n d ê n c i a s  são  menos p r o n u n c i a d a s  na es -  

t a ç ã o  1  a  q u a l  é m a i s  s u s c e p t i v e l  à ação  do v e n t o  que a  estação A .  

A n á l i s e s  da a l c a l  i n i d a d e ,  c á l c i o ,  e  d u r e z a  i n d i -  

cam um tamponamento do l a g o  p r e d o m i n a n t e m e n t e  d e v i d o  a  a l c a l i n i -  

dade do b i c a r b o n a t o ,  onde a  e s t a b i l i d a d e  do pH é uma c o n s e q U ê n c i a  

do e q u i l í b r i o  do HCO; - Caco3. Em g e r a l  esses  v a l o r e s  tendem a  

permanecer  c o n s t a n t e s  com a  p r o f u n d i d a d e .  

O h i p o l i m n i o  é e s s e n c i a l m e n t e  um d e s e r t o  b i o l ó g i -  

co d e v i d o  aos b a i x o s  n r v e i s  de o x i g ê n i o  (0,2 ppm). Além de repre- 

s e n t a r  um a m b i e n t e  h o s t i l ,  a  r e d u ç ã o  do m e i o  p e r m i t e  c o n c e n t r a -  

ções de f ó s f o r o ,  amônia e  s u l f e t o s  ( a t r a v e s  da a t i v i d a d e  b a c t e r i -  

ana e  aumento da s o l u b i l i d a d e ) .  

A água no  e n t a n t o  pode  não  s e r  s u f i c i e n t e m e n t e  ã- 
c i d a  e  a n a e r ó b i c a  p a r a  s o l u b i l i z a r  o  h i d r ó x i d o  de f o s f a t o  f é r r i c o  

do g e l  humoso ( M O R T I M E R ~ ,  1 9 7 1 ) ,  e n v o l v e n d o  o  b e n t o s  da c o l u n a  de 

água s o b r e p o s t a .  Se houvesse  acumulação  s u f i c i e n t e  de m a t é r i a o r -  

g â n i c a  n o  h i p o l i m n i o ,  p o d e r i a m o s  a n t e c i p a r  um g r a n d e  a m b i e n t e  ana- 
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diferenciais, não poderia sustentar consistentemente a estratifi- 
cação, era face aos ventos diários a 20-25 km/h com duração de 10 
a 12 horas. A alteração na densidade, entretanto, e conseqüente 
resistência térmica relativa para a mistura (RTRM), é 40 vezes 
maior entre 29° e 30° do que entre 4o e 50C (WETZEL5, 1975). Era 
concordância, o fato que enquanto este intervalo de temperatura não 
poderia suportar a estratificação nos lagos temperados, ele o po- 
de nos lagos de climas tropicais. A energia do vento .entretanto, 
é suficiente para produzir uma depressão epilimnética cTclica,du- 
ra nte a tarde. Uma reestabilização subseqüente para as profundi- 
dades anteriores, resulta depois que cessam os ventos e o aqueci- 
mento pelo sol das camadas superiores torna-se o fator predominan- 
te . 

A estratificação química, enquanto evidente, não 
foi tão pronunciada, com apenas DO, C, P0 e NH^, (fig. 2) distri- 
buídos em camadas - estatisticamente distintas. Valores de clo- 
reto em níveis aparentemente distintos sobrepõem-se aos interva- 
los de confiança. Estas tendências são menos pronunciadas na es- 
tação 1 a qual é mais susceptível a ação do vento que a estação A. 

Analises da alcalinidade, cálcio, e dureza indi- 
cam um tamponamento do lago predominantemente devido a alcalini — 
dade do bicarbonato, onde a estabilidade do pH ê uma conseqüência 
do equilíbrio do HCOj - CaCO^. Em geral esses valores temdem a 
permanecer constantes com a profundidade. 

0 hipolimnio é essencialmente ura deserto biolõgi- 
co devido aos baixos níveis de oxigênio (0,2 ppm). Alem de repre- 
sentar um ambiente hostil, a redução do meio permite concentra- 
ções de fósforo, amônia e sulfetos (através da atividade bacteri- 
ana e aumento da solubi1idade). 

A água no entanto pode não ser suficientemente ã- 
cida e anaerõbica para solubilizar o hidróxido de fosfato ferrico 
do gel humoso (MORTIMER1*, 1971), envolvendo o bentos da coluna de 
água sobreposta. Se houvesse acumulação suficiente de matéria or- 
gânica no hipolimnio, poderíamos antecipar um grande ambiente ana- 
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' e r õ b i c o ,  r i c o  .em á c i d o s  g r a x o s ,  a l d e i d o s ,  s u l f e t o s ,  f o s f a t o s ,  amõ-, 

n i a  e  v a l o r e s  a l t o s  de c o n d u t i v i d a d e  r e s u l t a n t e s  de uma e x p o r t a ç ã o  

do Todo  b e n t ô n i c o .  E s t e  fenômeno i m i n e n t e  é i n d i c a d o  p e l a  m i c r o -  

e s t r a t i f i c a ç ã o  ( t a b e l a  1 ) .  

E e v i d e n t e  um p a d r ã o  de e s t r a t i f i c a ç ã o  da t e m p e r a t u -  

r a ,  c o n t r o l a d a  p o r  p r o c e s s o s  f i s i  cos  . Seu e f e i t o  m a i s  p r o n u n c i a d o  

6 o  m o v i m e n t o  d i u r n o  na i n t e r f a c e  e p i l i m n i o - m e t a l i m n i o . 0  c a l o r  s o -  

l a r  a p l i c a d o  ao  m e t r o  s u p e r i o r  da c o l u n a  de água,  p o r  c a u s a d a  bai: 
xa transparência serve para p r o d u z i  r p e l a  manhã um complexo  ~ a d r ã o  de es- 

t r a t i f  i cação  da t e m p e r a t u r a :  uma t e r m o c l  i na t e m p o r á r i  a  e  secundá-  

r i a  é f o r m a d a  a  uma p r o f u n d i d a d e  de 1 - 2  m e t r o s  ( f i g .  3, b).Os ven-  

t o s  c r e s c e n t e s  e  a  i n s o l a ç ã o  c o n t i n u a  à t a r d e ,  r e s u l t a  em c o m p l e t a  

m i s t u r a  a t r a v é s  do e p i l i m n i o ,  e l i m i n a n d o  a  t e r m o c l i n a  secundária an- 

t e r i o r m e n t e  e s t a b e l e c i d a  e  r e d i s t r i b u i n d o  o  aumento de c a l o r  ( f i g .  

3, c ) .  A  e n e r g i a  do v e n t o  s e r v e  p a r a  b a i x a r  a  p r o f u n d i d a d e  a t i n -  

g i d a  p e l a  m i s t u r a  c o m p l e t a ,  aumentando a  a m p l i d ã o  da t e r m o c l i n e a  , 
a t é  que  sua r e l a t i v a  r e s i s t ê n c i a  t e r m i c a  a  m i s t u r a ,  i g u a l a - s e  ã 
e n e r g i a  de a g i t a ç ã o  gerada p e l o  v e n t o .  A  c u r v a  p r o f u n d i d a d e  - tem- 

p e r a t u r a  assume uma f o r m a  c l á s s i c a .  T i p i c a m e n t e ,  o  v e n t o  p a r a  a- 

b r u t a m e n t e  ao p o r - d o - s o l .  Sem o  e s t l m u l o  da e n e r g i a  s o l a r  ou do 

v e n t o  ã n o i t e ,  a  m i s t u r a  d i m i n u i  mas o  e p i l i m n i o  permanece homotér- 

m i c o  p o i s  p e r d e  c a l o r  l e n t a m e n t e  p a r a  a  a d m o s f e r a  ( f i g .  3, d ) .  A- 

t r a v é s  da n o i t e  o  m e t a l i m n i o  c o m p r i m i d o  l e n t a m e n t e  v o l t a  à sua po-  

s i ç ã o  a n t e r i o r ,  i n v a d i n d o  o  e p i l i m n i o  ( f i g .  3, a ) ,  e n q u a n t o  a  tem- 

p e r a t u r a  do e p i l i m n i o  c o n t i n u a  a  c a i r  p a r a  os n r v e i s  b a i x o s  da ma- 

nhã. 

D e v i d o  à p r o d u t i v i d a d e  p r i m á r i a  na água a b e r t a  s e r  

pequena ( O , *  - 0,3 g02m dia- ' )  ( o s  A u t o r e s ,  o b r a  não  p u b l i c a d a ) ,  p r e -  

s u m i v e l m e n t e  d e v i d o  às  l i m i t a ç õ e s  da l u z ,  a  d i s t r i b u i ç ã o  p a d r ã o  de 

o x i g ê n i o ,  6 c o n t r o l a d a  p r i n c i p a l m e n t e  p e l a  d i n â m i c a  da e s t r a t i f  i- 

ção t é r m i c a .  I s t o  pode s e r  o b s e r v a d o  p e l a  t e n d ê n c i a  da c o n c e n t r a -  

ção de o x i g ê n i o  d u r a n t e  o  p e r i o d o  de  amos t ragem d e s c r i t o  n a  t a b e -  

l a  3, p a r a  r e f l e t i r  os aumentos ou quedas  na t e m p e r a t u r a .  A  a g i -  

t a ç ã o  g e r a d a  p e l o  v e n t o  age no  s e n t i d o  de a u m e n t a r  o  o x i g ê n i o  t o -  

t a l  c o n t i d o  n o  e p i l i m n i o  d u r a n t e  o  d i a  de 23,8 g  a  34,8 g, p e l a  i n -  
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'erobico, rico em ácidos graxos, aldeTdos, sulfetos, fosfates, amõ-, 
nia e valores altos de condutividade resultantes de uma exportação 
do Todo bentõnico. Este fenômeno iminente é indicado pela micro- 
estratificação (tabela 1). 

E evidente um padrão de estratificação da temperatu- 
ra, controlada por processos físicos. Seu efeito mais pronunciado 
é o movimento diurno na interface epi1imnio-metalimnio.0 calor so- 
lar aplicado ao metro superior da coluna de água, por causada bai- 
xa transparência serve para produzir pela manhã um complexo padrão de es- 
tratificação da temperatura: uma termoclina temporária e secundá— 
ria i formada a uma profundidade de 1-2 metros (fig. 3, b).0s ven- 
tos crescentes e a insolação continua ã tarde, resulta em completa 
mistura através do epilimnio, eliminando a termoclina secundária an- 
teriormente estabelecida e redistribuindo o aumento de calor (fig. 
3, c). energia do vento serve para baixar a profundidade atin— 
gida pela mistura completa, aumentando a amplidão da termoclinea , 
ate que sua relativa resistência térmica a mistura, iguala-se ã 
energia de agitação gerada pelo vento. A curva profundidade - tem- 
peratura assume uma forma clássica. Tipicamente, o vento para a- 
brutamente ao por-do-sol. Sem o estímulo da energia solar ou do 
vento ã noite, a mistura diminui mas o epilimnio permanece homotér- 
mico pois perde calor lentamente para a admosfera (fig. 3, d). A- 
través da noite o metalimnio comprimido lentamente volta a sua po- 
sição anterior, invadindo o epilimnio (fig. 3, a), enquanto a tem- 
peratura do epilimnio continua a cair para os níveis baixos da ma- 
nhã. 

Devido ã produtividade primária na água aberta ser 
pequena (0,2 - 0,3 gOam dia" ) (os Autores, obra não publicada), pre- 
sumivelmente devido as limitações da luz, a distribuição padrão de 
oxigênio, é controlada principalmente pela dinâmica da estratifi— 
ção térmica. Isto pode ser observado pela tendência da concentra- 
ção de oxigênio durante o período de amostragem descrito na tabe- 
la 3, para refletir os aumentos ou quedas na temperatura. A agi- 
tação gerada pelo vento age no sentido de aumentar o oxigênio to- 
tal contido no epilimnio durante o dia de 23,8 g a 34,8 g, pelain- 
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c o r p o r a ç ã o  de  o x i g ê n i o  a t m o s f ' é r i c o  e  p e l o  c r e s c i m e n t o  em e s p e s s u -  

r a  do  e p i l i m n i o ,  de 4 a  6 m e t r o s ,  i n c l u i n d o  o  o x i g ê n i o  de metalim- 

n i o .  O o x i g ê n i o  do  e p i l i m n i o  t o r n a - s e  t o t a l m e n t e  m i s t u r a d o  ao f i m  

da t a r d e ,  o  que  se  m o s t r a  p e l o  g r a d i e n t e  de 0,13g/m, o  m a i s  b a i x o  

do d i a .  A n o i t e ,  o  g r a d i e n t e  de o x i g ê n i o  do e p i l i m n i o  aumentasem- 

b o r a  s e j a  h o m o t é r m i c o .  E s t e  g r a d i e n t e  pode s e r  e x p l i c a d o  p e l a  res- 

p i r a ç ã o  m i c r o b i a n a .  O c o n t e ü d o  do m e t a l i m n i o ,  m o s t r a  os  e f e i t o s  

de mov imento  do e p i l i m n i o ,  c a i n d o  dos 15,3 g  de manhã cedo, a  6,3 

g  2 n o i t e ,  mas d e v i d o  ã sua e s t a b i l i d a d e  t é r m i c a ,  a  t a x a  de de- 

c r é s c i m o  de o x i g ê n i o  com a  p r o f u n d i d a d e  permanece r a z o a v e l m e n t e  

c o n s t a n t e .  A  i n s p e ç ã o  r e v e l a  um d e c r é s c i m o  no  o x i g ê n i o  t o t a l  con- 

t i d o  no  m e t a l i m n i o ,  15,3 g  a  10,8 g, na manhã do d i a  i n d i c a d 0 . E ~ -  

t e  d e c r é s c i m o  'é r e f l e t i d o  no r e s u l t a d o  t o t a l  da c o l u n a  e  a  p a r t i r  

d a q u i  i n e x p l i c á v e l  p e l a s  p r e v i s õ e s ,  e  é também e n c o n t r a d a  em da-  

dos s i m i l a r e s  n o u t r o s  d i a s .  A p a r e n t e m e n t e  o  m e t a b o l i s m o  dos m i -  

c r o o r g a n i  smos é m u i t o  pequeno ( 1 0 x )  p a r a  e x p l i c a r  es t e  decrésc imo.  

O p a p e l  subseqUente  n a  p r o d u t i v i d a d e  p r i m ã r i a  e  s e c u n d á r i a  e x a m i -  

n a r á  e s t e  fenômeno m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e .  
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corporação de oxiyinio atmosférico e pelo cresci mento em espessu- 
ra do epilimnio, de 4 a 6 metros, incluindo o oxigênio de metalim- 
nio. 0 oxigênio do epilimnio torna-se totalmente misturado ao fim 
da tarde, o que se mostra pelo gradiente de 0,13g/m, o mais baixo 
do dia. S noite, o gradiente de oxigênio do epilimnio aumenta,em- 
bora seja homotêrmico. Este gradiente pode ser explicado pela res- 
piração microbiana. 0 conteúdo do metalimnio, mostra os efeitos 
de movimento do epilimnio, caindo dos 15,3 g de manhã cedo, a 6,3 
g ã noite, mas devido ã sua estabilidade térmica, a taxa de de- 
créscimo de oxigênio com a profundidade permanece razoavelmente 
constante. A inspeça'o revela um decréscimo no oxigênio total con- 
tido no metalimnio, 15,3 g a 10,8 g, na manhã do dia indicado.Es- 
te decréscimo é refletido no resultado total da coluna e a partir 
daqui inexplicável pelas previsões, e é também encontrada em da- 
dos similares noutros dias. Aparentemente o metabolismo dos mi- 
croorganismos é muito pequeno (10x) para explicar este decréscimo. 
0 papel subseqüente na produtividade primária e secundária exami- 
nará este fenômeno mais especificamente. 
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Uma segunda t e n d ê n c i a  é a  r e c u p e r a ç ã o  da q u a l i d a d e  da 

água,  e v i d e n t e  na p r o g r e s s ã o  do  c u r s o  d ' á g u a  do R i o  ã Bar ragem (Ta-  
b e l a  l, f i g .  4 )  onde as c o n c e n t r a ç õ e s  de f ó s f o r o  e  n i t r o g ê n i o  n o  e- 

p i l i m n i o  f o r a m  r e d u z i d a s  a  6 8  e  85% r e s p e c t i v a m e n t e .  Na m i c r o e s c a -  

l a  dos c u r s o s  d ' ã g u a ,  R i  e  R2, e s t e  g r a d i e n t e  é a i n d a  m a i s  d r a m á t i -  

co. A  r e d u ç ã o  f õ s f o r o - n i t r o g ê n i o  p a r a  os n i v e i s  do l a g o  f o i  a p r o -  

x imadamente 88 a  90%, r e s p e c t i v a m e n t e ,  e n q u a n t o  o  c á l c i o  f o i  r e d u -  

z i d o  a  50%. E s t a  ação  s e m e l h a n t e  a  uma e s p o n j a  ( a b s o r v e n t e )  n o  en-  

t a n t o  meramente a l t e r a  a  f o r m a  e  a v a l i a ç ã o  dos n u t r i e n t e s . E l e s  p e r -  

manecem n o  l a g o  p a r a  serem l i b e r a d o s  aos l o d o s  p a r a  r e c i c l a g e m  n a  

m o r t e  das p l a n t a s .  P r e s e n t e m e n t e  os bancos  de a r e i a  dos r e s e r v a t õ -  

r i o s  s ã o  r i c o s  em d e p õ s i  t o s  o r g â n i  cos e v i d e n c i a d o s  p e l a  evolução con- 

t r n u a  de metano  e  s u l f e t o  de h i d r o g ê n i o .  Além d i s s o ,  os g r a n d e s  a -  

cümu los  da suspensão  s ó l i d a  t o t a l ,  d e s c a r r e g a d o s  p e l o  r i o  ( 3 5  ppm ) 

são r e d u z i d o s  p a r a  9  ppm d e p o i s  de f l u i r  a t r a v é s  de e x t e n s o s  lençõis  

de b a r o n e s a .  E s t a  t e n d ê n c i a  c o n t i n u a  p o r  t o d o  t r a j e t o  a t é  a  b a r r a -  

gem, embora de manei  r a  menos n o t á v e l .  

A  p r o d i g i o s a  t a x a  de c r e s c i m e n t o ,  e  a  c a p a c i d a d e  de 

f i l t r a ç ã o  da b a r o n e s a ,  a s s i m  como a  sua  f e n o m e n a l  h a b i l i d a d e  na e x -  

t r a ç ã o  de c o n c e n t r a ç õ e s  de n u t r i e n t e s  s o l  Ü v e i  s  ( G O S S E T T ~ ,  1 9 7 1 )  e  

m e t a i s  pesados ,  ( B O Y D ~ ,  1 9 6 9 )  t r a n s f o r m a n d o - o s  em t e c i d o s  v e g e t a i s  

p r o n t a m e n t e  a d q u i r i d o s  p r o v ê  uma a t r a e n t e  a l t e r n a t i v a  e c o n õ m i c a  pa-  

r a  os  métodos  m a i s  o r t o d o x o s  de t r a t a m e n t o  s e c u n d ã r i o  de d e s p e j o s  . 
Não é s u r p r e e n d e n t e  p o r  c o n s e q d ê n c i a  que 9 0  - 9 5 %  da p r o d u t i v i d a d e  

p r i m ã r i a '  n o  r e s e r v a t ó r i o  s e j a  f o r n e c i d a  p e l a s  e s p é c i e s  que c rescem 

em p r o f u s ã o ,  nos emaranhados i m p e n e t r á v e i s  ao r e d o r  do p e r í m e t r o  do 

r e s e r v a t ó r i o  e  p a r t i c u l a r m e n t e  no  f l u x o  d ' ã g u a  p a r a  o  i n t e r i o r  do 

r e s e r v a t ó r i o .  

Com as c h e i a s  a n u a i s ,  o  l e i t o  m i g r a r á  p a r a  o  r e p r e s a -  

mento  do r e s e r v a t õ r i o ,  a t r a v é s  de uma s e q t l ê n c i a  de c o r r e n t e z a s ,  r e -  

suspensão,  f l o c u l a ç ã o  e  s e d i m e n t a ç ã o .  E s t e  c e n á r i o  p r o d u z i r á u m a m -  

b i  e n t e  anÕx i  co  que p r o m o v e r á  a  r e s s o l  u b i  1  i zação  e  d i  s p o n i  b i  1  i d a d e  

dos f o s f a t o s ,  m e t a i s  pesados  e  p e r t i c i d a s ,  a s s i m  como p r o d u t o s  de  

p u t r e f a ç ã o  ( o r g â n i c o s ,  s u l f e t o s  e  amôn ia ) .  Se a  água do  R e c i f e  fos- 

se c o l h i d a  n e s t a  p r o f u n d i d a d e  ( >  8  m), p o d e r i a  e n t ã o  s e r  esperado :  
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Uma segunda tendincia e a recuperação da qualidade d» 

água, evidente na progressão do curso d^gua do Rio ã Barragem (Ta- 
bela 1, fig. 4) onde as concentrações de fósforo e nitrogênio no e- 
pilimnio foram reduzidas a 68 e 85% respectivamente, Na microesca- 
la dos cursos d'água. Ri e R2, este gradiente e ainda mais dramáti- 
co. A redução fõsforo-nitrogenio para os níveis do lago foi apro— 
ximadamente 88 a 90%, respectivamente, enquanto o cálcio foi redu- 
zido a 50%. Esta ação semelhante a uma esponja (absorvente) no en- 
tanto meramente altera a forma e avaliação dos nutrientes .Eles per- 
manecem no lago para serem liberados aos Iodos para reciclagem na 
morte das plantas. Presentemente os bancos de areia dos reservató- 
rios são ricos em depósitos orgânicos evidenciados pela evolução con- 
tínua de metano e sulfeto de hidrogênio. Além disso, os grandes a- 
cúmulos da suspensão sólida total, descarregados pelo rio (35 ppm ) 
são reduzidos para 9 ppm depois de fluir através de extensos lençóis 
de baronesa. Esta tendência continua por todo trajeto até a barra- 
gem, embora de maneira menos notável. 

A prodigiosa taxa de crescimento, e a capacidade de 

filtração da baronesa, assim como a sua fenomenal habilidade na ex- 
tração de concentrações de nutrientes solúveis (GOSSETT1, 1971) e 
metais pesados, Cbojd2, 1969) transformando-os em tecidos vegetais 
prontamente adquiridos prove uma atraente alternativa econômica pa- 
ra os métodos mais ortodoxos de tratamento secundário de despejos , 
Não é surpreendente por conseqüência que 90 - 95% da produtividade 
primária' no reservatório seja fornecida pelas espécies que crescem 
em profusão, nos emaranhados impenetráveis ao redor do perímetro do 
reservatório e particularmente no fluxo d'ãgua para o interior do 
reservatóri o. 

Com as cheias anuais, o leito migrará para o represa- 
mento do reservatório, através de uma seqüência de correntezas, re- 
suspensão, floculação e sedimentação. Este cenário produzi rã um am- 
biente anóxico que promoverá a ressolubi1ização e disponibilidade 
dos fosfatos, metais pesados e perticidas, assim como produtos de 
putrefação (orgânicos, sulfetos e amÕnia), Se a água do Recife fos- 
se colhida nesta profundidade (> 8 m), poderia então ser esperado; 
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a )  S a b o r  n ã o  m u i t o  a g r a d á v e l ;  

b )  R i s c o s  de saúde  aumentados ( p a r t i c u l a r m e n t e  d e v i  do 

a  n e c e s s i d a d e  de c l o r a ç ã o ,  e f e t u a d a  p e l a s  e s t a ç õ e s  

de t r a t a m e n t o ,  p r o d u z i n d o  c a r c i n ó g e n o s ,  a  p a r t i r  de 

h i d r o c a r b o n e t o s  de c a d e i a s  c u r t a s ;  

c )  E r o s ã o  dos a q u e d u t o s  de  c o n c r e t o  p e l a  suspensão  de 

só1  i d o s  e  s u l f e t o s  o x i d a d o s  p r o d u z i n d o  á c i d o  s u l -  

f ü r i  co. 

SUGESTUES 

a )  D e p o s i ç ã o  o r g â n i c a  e  a n o x i a  s u b s e q u e n t e  do h i p o -  

l i m n i o ,  f a c e  a  ameaça p o t e n c i a l  ã p a l a t a b i l i d a d e  e  

saúde  p ú b l i c a  se  a  água de a b a s t e c i m e n t o  p ú b l i c o  é 
o r i u n d a  de camada a b a i x o  do m e t a l i m n i o ;  

b )  A a p l i c a ç ã o  de c r o m a t o g r a f i a  gasosa  e  a b s o r ç ã o  a -  

t ô m i c a  p a r a  d e t e r m i n a ç ã o  de n í v e i s  de p e s t i c i d a s  e  

m e t a i s  pesados no  h i p o l i m n i o .  E e s s e n c i a l  a  deter- 

m i n a ç ã o  de n r v e i s  p a d r õ e s  que i n f e t e m  t e n d ê n c i a s  de 

l o n g a  duração .  

c )  Anã1 i s e s  c o n t í n u a s  r e a l  i zadas d u r a n t e  o  ano,parade- 

t e r m i n a r ;  

c ) i  - p a d r õ e s  g e r a i s  do compor tamento  do  l a g o ;  

c ) i i -  a  e x t e n s ã o  de h o l o m i x i s  e  p e r c o l a ç ã o  ocorr ida du- 

r a n t e  a  e s t a ç ã o  chuvosa ;  

c ) i i i - s e ,  e  p o r  quant.0 tempo o  h i p o l i m n i o  s e  t o r n a  a- 

n õ x i  o; 

d )  Os n í v e i s  e x c e s s i v o s  de  suspensões  s ó l i d a s  o b s e r -  

dos a t r a v é s  da c o l u n a  de água e n f a t i z a  a  n e c e s s i -  

dade de d e t e r m i n a r  o  g r a u  de d e p ó s i t o s ,  e  a  p a r t i r  

d e s t e ,  e x t r a p o l a r  a  e x t e n s ã o  de v i d a  do r e s e r v a t õ -  

r i  o; 

Cad. ;?nega Uniu. F e d .  Rural PB., R e c i f e ,  2f2): 7 5 - 9 4 ,  dez-. 1 9 7 8  

92 

a) Sabor não muito agradável; 

b) Riscos de saúde aumentados (particularmente devido 

a necessidade de cloração, efetuada pelas estações 
de tratamento, produzindo carcinõgenos, a partir de 
hidrocarbonetos de cadeias curtas; 

c) Erosão dos aquedutos de concreto pela suspensão de 

sólidos e sulfetos oxidados produzindo ácido sul- 
fúri co. 

SUGESTÕES 

a) Deposição orgânica e anoxia subseqüente do hipo- 
limnio, face a ameaça potencial ã paiatabi1idade e 
saúde pública se a água de abastecimento público é 
oriunda de camada abaixo do meta 1imnio; 

b) A aplicação de cromatografia gasosa e absorção a- 

tõmica para determinação de nTveis de pesticidas e 
metais pesados no hipolimnio. E essencial a deter- 
minação de nTveis padrões que infetem tendências de 
longa duração. 

c) Análises contínuas realizadas durante o ano.parade- 
termi nar; 

c)i - padrões gerais do comportamento do lago; 

c)ii- a extensão de holomixis e percolação ocorrida du- 
rante a estação chuvosa; 

c)iii-se, e por quant.o tempo o hipolimnio se torna a- 
nõxi o; 

d) Os nTveis excessivos de suspensões sólidas obser— 
dos através da coluna de água enfatiza a necessi- 
dade de determinar o grau de depósitos, e a partir 
deste, extrapolar a extensão de vida do reservató- 
ri o; 
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e )  A queda p r e c i p i t a d a  na  v e l o c i d a d e  do v e n t o  (desde  

f e v e r e i r o )  d e c r e s c e  a  t u r b u l ê n c i a  e  suspensões sõ- 

l i d a s .  I s t o  é r e f l e t i d o  em um aumento nas  l e i t u -  

r a s  d i s c o  de " S e c c h i "  ( d e  43  1 2 0  cm). A t r a n s -  

p a r ê n c i a  aumentada,  pode s e r  e s p e r a d a ,  p a r a  aumew 

t a r  a  p r o d u t i v i d a d e  do f i t o p l a n c t o n ,  às c u s t a s  da 

p r o d u t i v i d a d e  m a c r o f T t i c a  p r i m á r i a .  

ABSTRACT 

The p r i n c i p a l  f a c t o r  d i c t a t i n g  water  q u a l i t y  i n  lakes 

i s  oxygen a v a i l a b i l i t y .  A  pre l iminary  b a s i c  s t u d y  o f  wa ter  quality 

a t  ~ a p a c u r á  Lake r e v e a l e d  t h e  e s s e n c i a l  e x i s t e n c e  o f  two a g e n t s  

governing t h e  d i s t r i b u t i o n  o f  d i s s o t v e d  oxygen: wind, and bacte-  

r i a 2  decomposi t ion o f  wa ter  hyac in th .  Wind i n j e c t s  oxygen i n t o  

t h e  e p i l i m n i o n  and upper l a y e r s  o f  t h e  metat imnion.  There fore  

overcoming thermal  s t r a t i f i c a t i o n ,  i t  m a i n t a i n s  e p i l i m n i o n  dep th  

and secondary p r o d u c t i v i t y .  Water h y a c i n t h  decomposi t ion on t h e  

o t h e r  hand, s e r v e s  t o  produce a  t o t a l t y  anox ic  h o s t i t e  environment 

w i t h  accompanying chemical changes i n  t h e  hypol imnion.  From a  

b i o l o g i c a l  and p u b l i c  h e a t t h  p e r s p e c t i v e  t h e s e  processes  s e r v e  t o  

produce two d i s t i n c t  water  b o d i e s .  ConsequentZy, i t  i s  recomen- 

ded f o r  R e c i f e  t o  drawn t h e  p u b t i c  wa ter  supp ly  above t h e  hypo- 

l imnion.  
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e) A queda precipitada na velocidade do vento (desde 
fevereiro) decresce a turbulência e suspensões só- 
lidas. Isto é refletido em um aumento nas leitu- 
ras disco de "Secchi" (de 43 a 120 cm). A trans— 
parência aumentada, pode ser esperada, para aumetv- 
tar a produtividade do fitoplancton, ãs custas da 
produtividade macrofitica primária. 

ABSTRACT 

The principal faotor diotating water quality in lakes 
is oxygen availability. A pretiminary basia stuãy of water quality 
at Tapaourá Lake revealeã ths essencial exiatenoe of two agents 
governing the distribution of dissolved oxygen: wind, and haate- 
rial deoomposition of water hyacinth. Wind injeots oxygen into 
the epilimnion and upper layers of the metalimnion, Therefore 
overaoming thermal stratifiaation, it maintains epilimnion ãepth 
and seoondary proãuctivity. Water hyacinth deaomposition on the 
other hand, serves to produoe a totally atíOxia hostile envirorment 
with aocompanying ohemioal changes in the hypolimnion, From a 
biologiaal and publio health perspective these processes serve to 
produoe two distinat water bodies. Consequently, it is reoormen- 
deã for Recife to drawn the public water supply. above the hypo- 
limnion. 
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